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CARNET n .o CARIOCA ECONOMICO 

li ONDE COMPRAREI BOAS 11 
c ·OMO JANTAR BEM? ONDE VESTIR. BEM OS 

MEUS FILHOS.? JOIAS? 

Indo ao R.eslau••a:nl - Na LA BOYALE. 
SUL A.J'JERICI1:. - Rua J\Ta CAS1l ( ;OLO!tlBO. - Avenida nio B .1•anco 
Sele de Setembt•o n. 86. -Rua clo Ouvi tio·•• , 

n. 180. 

ONDE VESTIREI COM QUAL O MELHOR CAFÉ? 
., 

~ APll!RO ONDE COMPRAR LO UJ ÇAS 
E ECONOMICAMENTE? J:lflfJ;lGAI.O E CRYSTAES? -

iVa CAS1l lí.OSJJ:IOS. -lhf(f, Gonçalves Dias CASA LANÇAO _ 
-ll·ua Gonçalve11 Dias 

n. 44 R _ua t:la Asseut.bléa n. 44· 
n. 4, sob1~aclo. 

< 

COMO CALÇAR GOM ONDE COMPRAREI BOAS QUAL O MELHOR SABÃO 
ELEGANCIA? CAMISAS? PARA A PELLE ? . 

Comtu•anclo n' 1l PBI-
SOARES -~ M ;ll;l O A RlSTOLIJ\1() 

iliA VEllA.- Rua Sele Rua G onça.l ·vcs Dias DejJOsila'J•ios: Jl'l•au.jo 

de Selemb1•o n,. 45. n. 88. Freitas~ C. 

. .. 

ONDE COMPRAREI UM QUAL o M~LHOR PÓ DE 
BOM CHAPÉO? 

tAXAMBU' 
ARROZ ? 

I 

Na Clt.a-p~lc1~·ia A lllet•lo 
DOB.il..- o~·lu.ndo Btutyel. Rua Gonçalve<~ Dias, es-

quina tle '7 de SelembNJ. . Avenida llio B'l'•aneo, i40: 
-

-. 
" .. 

ONDE COMPRAREI BOA QUEREIS COMO CONSERVAR O I 

BELLAS GRAV&TAS? MANTEIGA? MEU CABELLO ? I 

lJsando o PILOGEJVIO 
Ide tÍ CAS;I Jt VENI.lJiJ. J\Ta LEITERIA LEO- D1•ogm•ia GiU'oni- Rua 

- ;lvenida ll'io B11•anco, POLDIJVEJ\TSE.- Rua da 'I· dé Ma••ço n . ~~. 
128.-EdiP,cio do HJ,iri~',. ·Qui·twnda n. 68. 

ONDE COMPRAR BON"S .ONDE- CORTAR OCA- QUAL O MELHOR 
COMESTIVEIS? BELLO E FAZER A BARBA CHOCOLATE? 

; CONVENIENTEMENTE? ' BH~JRJN·G Na CASA LOPES S .A LAO COST.'l 
FER.NANDES.- tlve- Rua ? de SeLf~mlu•o 95 Rua Sele (le Sclemb.1•o 
nida Rio B••a'l~co ·n. :188. · Ed rficio d'O PAJZ tt.., 108 • .. 

'' .. 

COMO CONSERVAREI OS Typographia Nacional· QUEREIS UM LIVRO 
BEM E~CADERNADO? 

MEUS DENTES? " 

SOARES DE SOUZA & C. I de ás o {/"cinas «le A LA-
lJsando <t a.fd·mada - · JI'JTHE lltTO d! C.--

past.a « Cotu•aça H. Buu da lJiise••lco••d-lte 26. 
Rua O. Manoel, 30 lei. 4-321 Cent: Tel .: :145, Cenl-.•tt.l. 1 
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SEMANARIO DE GRACA ... POR 200 RS. 
=ÁS QUARTAS-FEIRAS= 

-----
DIRECÇÃO DE, D. XIQUOTE 

~ OFFICINAS E ESCRJPTOl\10 (:t;'ROVlSORlO) 

· ~ RUA 0~,;, !,~~~:~L, 30 
TELEPEO~E 

~ 
CENTRAL- QUATRO - TRES - DOIS- SETE 

1

. =AVULSO= 0 ASSIGNATURAS 

Gapltal 200 rs. (stados 300 rs. · Anuo 101000 Semestre 61800 
0-

A Missão ameritana ~ a emissã6 de pape~ moeda 

o~JI 

·~ 

~ I 
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. O Rio teve os seus quinze dias de 
estridula e ingenua alegria yankee. 

O 'norte-americano é, por natBreza, 
alegre e prodigo. O amor que elle tem 
ao allmight dollar não e a paixão he" . 
braica de enthezoural-o no pé de meia; 
e antes o prurido brazileiro de gastai-o, 
a qua\.quer pretexto. 

Assim, e porque é o Rio uma cidade 
sem diversões, os blue-jackets gastaram 
os- seus quarters ton·,andG> cerveja e sor­
vete~, eochendo os cinemas, comprando 
balas e caramellos. 

Os americanos deram-nos a lição 
de sua moral nova, em ahsofuto d.es­
aceordo com os codigos de Si~náo de 
N antua e do Rom Homem Ricardo. 

A ecol'lomia é que é· a Má~ de todos 
os vícios ..• 

Gastando a larga, a comprar peri­
:quitos e saguis, os Yanl,e.es n~o deram 
trabalho á nossa po1icia ; e otdem era 

~·,·~. divertir-se; náo havia tempo para andar 
· aos sopapos. · 

. De oqde força é.concluir que a prodigai1dade, se ?·á? é mãe, 
e parente muito proxima dos bons costumes; 'o Braz!letro pode 
bem 0rgulhar-se de ser elos povos mais virtuosos ?a t~rra. , 

. Se não. é tambem alegre é porquê o "m:1p ~Hculante é 
multo redu,zido e não ha dest'arte bastante dmhetro parn es-
banjar. ' 

Se nos querem ver felizes e bem humorados, que os finan­
çistas que nos governao) façam já e já ,uma emissão de um milhão 
de contos. Nad"' dr lastro "ouro" ou '~prata"; quanto maili leve 
o dinheiro, mais facilmente elle voará. . 

Tenhamos todos ne bolso algumas centenas de mil réis • 
ninguem será idiota d<" dizer que o seu dinheiro não vale nada. 

Dizem-0'0 .l}oje os financLstas, porque, não possuindo Q1ais 
que a vontade de ter dinheiro, tratam de desvalorisar o que 
anda por ahi pelo bolso dos que não sabem a sciencia. das 
finanças. 

O dinheiro para taes tl:ieoristas é papel sujo, como as 11vas 
madura~ eram verdes e intragavei~ para a rapoza •da fabuia. 

Para um sujeito, que collecciona sellos velhos o empenho 
maximo é que aos sellos velhos seja reconhecido um valor cada 

. vez maíor; elle não irá dizer que os sellos do seu collega em 
maluquice não valem nada. 

Pouco importa que para nós, 
profanos em philatelia esses rectan­
gulos de papel sejam apenas do­
'cumeatos de telha quebrada; para 
os seus possuidores elles \'alem for­
tunas. 

Ora, quando todos possuirmos 
alguns contos em papel moeda, em-

' ôora deslastrado, acontecerá a mes­
ma coisa; unir-nos~emos t0dos no 
sagrado empenh.o de valorisar não só 
o"que está em no?sO bolso, como o 
que está no alheio c que, aliás, nos 
esforçamos em ca.nalisar -para o nosso. 

. ,Venha, _pois, a emtssão ; chova 
dmhetro sem la-stro; esbanjem oi-o seFn 
medida e1 assim, seremos alegres 
como os yankees I 

Se tal não nos fizer rieos, dar­
nos-á ao menos a illusáo da riqueza, 

. o qtte é sempre melhor que ser po­
bre de verdade 1 sem erntssªo e sem remissão.,. 

l,eop<!rdo t;!Qs !VIIltJões, 

i • 
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fantasia da moda. 

O reconhecimento do Sr. Frontin, senaâor ·· da 
Republica deu azo a que o Marechal Pifer deitasse 
longa e cumplicada cratoria. 

-Tratando-se do "Prontín era infallivel um desas­
tre. Naquelle houve; felizmente, apenas uma victima 
a lamenta r: a gramm atica. 

+(CJOCJ)+-

D. Luiz de Bragança é pela entrada do Brazil na 
guerra; em carta dirigida ao commité monarchico de 
S. Paulo, o príncipe do Cruzeiro do Sul, aconselha aos 
~eus subditos que- se reunam para a defeza da patricl. 

Bello gesto. Cumpre agora que se organise o Tiro 
dos Conde-s, sob o commando do Senador Fernando. 

Voluntarios especiaes-os ·srs. de Laet, Affonso 
Celso, Candido Mendes, Candido de Oliveira, Com­
mendador J acyntho A lves da Si! v a, Ma rtin Fran­
cisco, etc. 

Promptidão- Antonio Torres. 
. --l<CJOCJ?!-

A lei das attracções 

Entramos, ha dias, a tomar um café na Avenida 
Gomes Freire, esquina da rua Visconde do Rio Branco, 
acompanhados do nosso Ratil. 

·Sentamo-nos á meza e emquanto o garçon nos 
servia com estrondo a liquid a rubiacea preciosa, lia o 
Raul, escripto a lapis sobre o marmore da t:Jeza: 

Deus queira que ella já queira ( jaquei1·a ). 
Quem nesará deante di.sso a le i da attracção ~ni­

versal? Não fo1 esse trocadilho anonym0 e hornvel 
que attlJaiu o Raul para aquelle Jogar? 

J 

I 

MystePios offieiaes · 

Após o ultr'mo despacho co llectivo do 
governo , houve o.seguinte incidente, que o 

~ · . Sr. ministro Calo geras registrou em Fer-
sos . .. âe ouro. 

CAR'LOS MáXIM!I.JANO: 

Senhor, este momento é grave, muito grave. 
Não .é justo, c.reio eu, que algum. ministr? cave 
A rUlna do parz, gro ndando a ler do ensllio. 
Eu garbulçi latim nos tempos ele menino 
E acrusto portugue:r.. Me drzem, no entretanto, 
Carburando-se a fras e, á tóa, em cada cantó; 
Que ha entre nós, no governo, um ministro de nome 
Que não sabe, sequer, coll0car um pronome! 

Vv'ENCESLÁO: 

Nunca me sussur rou esse boato aos ouvidos ... 

TAVARI:S Dr: LYRA: 

Pertence esse pronome á classe dos addidos ? 
JosÉ BEzr:RnA : 

Se não e ra, é melhor pôr o caso de lado . . . 

CARLos MAxiMrLLANo, desconce'l·tado: 
Creio que até aqui ninguem apercebeu 
Em toda a magestria o que disse-lhes eu. 
Me cons ta que a nação desp.e nha-se 11<'> a.by.smo 
Devido á difrusáo do analpha·betísmo. 
Quando eu prelamustre i as lêzes da "jaqueira», 
Visava combustrir os directôres de asneira 
Q,ue me afragam de pasmo e me cu lmam de horror ... 

WENCESI.Áo, interrompendo: 
Resumi melo: afinal, · que deseja o doutor .? 

c. MAX1MILIANO: J 

Lhe mostrar um decreto acabando com a uli·ice, 
Punindo com fragor o autor de um<i tolice, 

· Perseguindo o malcaz, pon.do o tôlo na rua, 
Dando-lhe a df'misssão •. . 

WENceSLÁo, levantando-se, resoluto: 
O doutor lavre a sua. 

(E nada mais havendo a diru, etc., etc.} 
O. Caixote 

O p1•eto brazileiro 

. . • 
«Um marimheiro americano quÍz pagar 

por ' trez horas de~ automovel num passeio 
alegre, quatro vintens. 

( Dos jorn-aes ). · 

Oommissario : - Então você queria, por fres horas de au-
/omove!. pagar quafro vin{ens? . 

Marujo americano :- Yes, mim vê prrêlo in BrrtJsil volerr 
"very much ..... 

., 



Jc prend mon bico ·OU jc lc trouve ... 
O Presidente Wilson, .professur e philosopl.lo 

de nota no Paiz dos l)ollars, querendo falar aos po­
vos ido Universo sobre o papel dos Estados Unidos na 
guerra, mergulhou nos arch1 vos diplomaticos e de lá 
d.e~encavou uma carta do lmpe·rador - D. Pedro li di­
ngijla a Abraham Lincoln, em 1864. , 

As idéas eram optimas; a linguagem boa e lidi­
ma. Para que frigir os miolos buscando idéas nvvas 
quando aquellas alli estaTam, a calhar, teitas sob 
medida para o caso? · 

E o Wilson fez como muitas cele·bridades !ite­
rarias cá da terra; arreglou a carta do D. Pedro, ada­
ptando-a a scena americana. . · 

A descoberta do plagio foi feita .por um org1ío 

"9men'c.;Jn0ij . .;:/ ;zo!ilt'cu arn~-
, 

rúana . 'EI!es ..s-aõ o.s jrt'ncyu·o~ 

-clc'J huml'/n/dade e deut'm 

americano de grande importa n c i a . o Philadr~lphiàll 

Inquirer e fez escandalo nas rodas cultas ,da America. 
Aqui o senador Mendes de Almeida levou o caso ao 
Senado.~Mas o successo foi quazi nenhum . 

Ho~ve ate que~ acoimasse de germanophilismo us r<!paros 
leitos á apropriaç-ão inde'bita do Sr. V"ilson! Como se a guerra, os 
<llliados, os proprios Estaqos lJIDidos algo tivessem que 1•er com 
llm c;:aso de simples poli~ia liteuaria!... . 

No fundo uma grande honra para todos n6s .. 
f . 

A Gar,eta, contando da visita -feita pelo sr. Vfen­
·Ceslau ao Pitlsburg, capitanea da esquadra ,norte-ame­
ricana : 

"A S. Ex. o commandante do '· Pittsburg" 
Glferliceu biscoutos, uvas e sueco de uvas, nio 
sendo obsequiado com "champagne ", por 
não existir bebida alcoolica a bordo., 

Ora essa! Grande coisa I Si não €Xis tia, po · iam 
pe_rfeitamente ter comprado. B1scoutos offerecem-se a 
cnanças; sueco de uva s para moças. 

O sr. 'iV'enceslau não e nem uma coisa nem 
outra. Querié).ll10S ver) senth o presidente da Republica 
o Berculàno· d~ Freitas, o Raymundo çie Miranda, o 
Alfrec;I~ ·. Va·lladão, o José Gonçalv<"s, o Astolpho Dutra, 
01,1 _o V1eíra' de Mello, si o com mandante do Pitlshn·g 
tena topete para lhes offerecer sueco de uva e outras 
perfumarias ... 

.CaPtão euPioso! (authentieo) 
j. I francelino Tplosa de Jurema [ ' 

I 
Pratibca~te ex.tranumerario de apJ- 1 

dante su stt.tuto de supplente int~rino 1 
de telegraph1sta da 4· classe d<\ turma da 
r~serva. _j 

Estrada de f erro Central d0 . BrasiL 

Informam-nos que ·.para o sr. Fran:c~lino obter 
esse emprego (em lO· dynnmisação) teve que s~ fazer 
eleitor e recorrer até ao prestigio do rabo de saia. 

O sr. Fr.ancelino acha-se doente. Sabemos. que o 
dr. Aguiar .MorE;,ira j<í. está sendo 'bombardeado com 
pistolões de grande · calibre par·a o preencbimenro da 
possivel vaga. Signaes do tempo. 
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João RiiJei••o- O conhecido Gustavo do Norte, João Barroso 
grammatico, publicou ha dias um ar-
tigo de elogios á memoria do velho Al­
ves, o editor que morreu de ... rico e 
legou toda a sualfortuna á Academia de 
Letras. De passagem, até bem pouco, 
o agora immortal Alves era para todos 
os litteratos um velli.o ranzinza e se­
vina. Depois de morto está sendo 
canonisado por elles ... 

No artigo do Sr. Ribeiro ha tre­
chos maravilhosos pela sua incom­
prehensibilidade. Um ou outro to­
pico póde ser comprehendido. Entre 
os raros trechos mais ou menos claros 
está este: 

<c Não é vangloria da minha parte di­
zer que contri bui com muito mais do 
que uma gota d'agua para a ~ua cau 
dalosa fortuna Das cento e c1ncoenta 
ecliç6es dos meu s li vros didacticos cor­
reram e co rrem ainda muito perto de 
um milhão de exemplares. 

Mas, não murmuro uma queixa. 
Tudo isso foi a obra do editor, do com­
merciante genial que sabia tirar do vil 
estrume a flor 1·adiante" . 

Ora ahi está como são as coisas. 
Si fossemos nós que comparassemos 
a obra do Sr. João Ribeiro a essa 
coisa mal chei'rosa, o douto acade­
mico tapava o nariz e ia ás nuvens. 
Felizmente foi elle que fez a compa­
ração rouco poetica; e já que foi S. S. 
que fallou,· a nós só nos cabe acatar 
a sua opinião, porque ninguem me­
lhor do qLie o proprio autor d·eve 
saber o valer do que escreveu. Ha­
bent sua fata libelli . .. 

Reclama um jornal contra o fa­
cto de ainda não ter sido entregue 
ás familias das victimas do York Hotel 
o producto das varias subscripções 
abertas pela imprensa e as<>ociações. 

E de que 
hão de viver ' 
as pobres fa­
mílias du-
rante to d o Armou o:'i Dragões da lndependenciB que 

o Mauricio de LBcenda desbarafou com uma 
esse; tempo? corga de bayonetfa fBIIada. 

Na tu rnl- '------------ -- ' 
mente almoçaltl e jantam -apoio moral. 

Dá Ga~eta. _ . 

Quator7e de Julho 
''Eu - povo e tu - nobre dama-· 
Tu- ricaça, eu- farroupilha ­
Para esse amor que me inflammc~ 
Teu orgulho é uma Bastilha. 

Disse-lhe eu. Ella sorria 
Como a rainha á canalha. 
E a separar-nos havia 
Intransponível muralha. · 

Brecha, fenda, racha, -nella 
Meu olhar não descobriu; 
Era mais forte gue aguella 
Que Demoulíns demoliu. 

Mas á má sorte do jogo 
Ou do amor ningpem se humilhe : 
E eu resolvi, demagogo, 
Dar com o basta na bast1lha. 

Fiz-lhe ver~os.. velho thema 
De amor- a terna comedia­
E afinal compuz:lhe um poema 
Que era a minha Encyclopedia 

Nos estylos mais divers~s 
Os mais variados descantes 
Cantei. Decantei-a em versos 
De rimas mirabeaulantes. 

Disse-lhe o quanto sentia: 
Cantei-lhe os labios formosos 
E os seus olhos de magia, 
De brilhos Mara·t ... vilhosus 

. Eu tinha a p.obre cachóla 
Aos mil trambolhões, porque ella 
Jogava com a minha-"bola" 
Como no j-ogo da pda. 

Meu amor incandescente 
Ella a acceitar não se humilha. 
(Neste nr1lmdo toda a gente 
Encontra a sua bastilha ... ) 

Mas ajguem disse-me um dia! 
Nas gastes ri mas em vão I 
Se ella nã0 vae •com poesia 
Experimenta o atracão. 

Tomei o conselho amigo 
Dei o atracão lila muralha. 
E sem te111or do peri.go 
Trav.ei a cruenta batalha. 

E, afinal, -disto me ufano, 
Na brecha da fortaleza 
Entôa o amor soberano 
O canto da· Marselheza ! Agora temos um Conselho novo, eleito por 

Uma l·ei nova e da qual faz parte gente aínda não 
corrompida pela politicagem, etc. O fogo de um justo orgulho 

Protestamos em bem da verdade; salvo Agora em meus olhos br.ilha. 
raríssimas excepções, o pessoal novo gue lá está é V~va o quatorze de Julho 
velhíssimo na politiquice; demais, embora não Vtva a quéda da Bastilha ! 
contaminados, os «novos>> não esc.apam aos mi- . 
crobios da casa. 

O gue é preciso é queimar o predio fatídico -· 
e deitar sal nos escombros~ . -

• • ' ' • • ' ~ • • t ' • • • • • • ' • • • • • • • • ~ .. 



A FORTUNA DA ACADEM-IA 
Ha uma nova questão de m:un­

dãnismo em fóco. E essa é excessiva­
mente grave, porque tan:~ apaíx_oQa 
os brilhantes nomes da el1te canoca 
como os decantados expoentes da li­
teratura nacional. 

Eis o caso: entrando na posse. 
da fortuna do li vrei-ro Alves, deve ou 
não dar recepções a Academia de Le­
tras ? 

Deve . dizen.1os nós, com aqnelle '· . ' prestigio que toda a gente Ja reco-
nhece nesta secção. . . . 

Não deve diz o Sr. Olavo Btlac, 
tambem com' a immensa ·força de 
seu encanto pesso;:d, porque a Aca­
demia é a academia e não uma es­
pecie de Sociedade Flôr do Abacate. 

EiT5 ' Olhado o problema desses ~ois 

w 
~ 
D 

' pontos ~xtremos sempre é po_ss_I~el 
. encontrar ensej.o de collocar op1_moes 

intermediarias ou mesmo opiniões egualmente rad1caes. 8 
O D. Quixote, assim pensando, consultou· alguns 

paredros e paredras, por intermedio do re9actor das 
E!egampsias e hoje vem apparecer aos seus m.Gumeros 
le itores um bouquet das respostas obtidas. 

Disse, por exemplo, o Sr. · . 
Ruy Barbosa : · 
· , Inconveniente se não po­
de ver em dar festas a nossa 
Academia. Mesmo nm baile 
se póde conceder numa data 
gloriosa da Bahia. 

O Sr, Joao Ribeiro affir­
hwu: 

- P'ois, não. A , minha 
casaca é a mesma de semrre. 
Pessoal e inconfundível. Sou 
pelos, bailes. 

A respósB .do Sr. Clovis Be\rilacqua foi hesitante: 
. ' - Aindtl não pensei nisso. Vou consultar ~s trar~­

d!st(ls. Em todo_ o case, se resolvepem pelo Sll1'1, nos o 
1ren1o~. ~ 

~J 
/_ 

O Sr. Goulart de Andrade 
exélamou: 

-Contra! Sou contra! Vou 
escrever um Canto . Real comba­
tendo essa idéa, c9m este rejrain: 
A Academia ·é uma senhora se­
ria! Já tenho varias rimas: leria, 
Yberia, fere-a, etc. 

O Sr. Luiz Murat estava in­
dignado: 

C l·ub! Ora, essa! 

- Isso é um desaforo! Quem 
guizer dançar vá para o Jockey 

O, Sr. Ataulpho sorriu: 

- Optirno! Excellente ! A favor, está claro! Voto 
a favor. 

O Sr. Felinto ficou melancolico: 
-Eu não sei dançar. .. 
E o Sr. Paulo Barreto : 

- E' brilhante! Eu não 
que é muit<D melhor. 

danço, mas converso, o 

Disse a senhora A. : 
- DeYe haver um chá semanal e creio que podem 

organisar um baile mensal. Mas, nada de literatura ... · 
A senhora B., clientfr' do p.rofessor Miguel Couto, 

não respondeu porque vae consultar o seu medico. 

A senhora C. opta pelos jogos de prendas. Teriám 
uri1 sabor tão deliciosamente antigo·~ ·. . 

Mlle. D., com um sorriso maravilhoso, disse: 

- Um footing! O melhor de tudo seria um foo­
ting, tres vezes por semr.na. 

· E ahi estão algum as res­
postas, por cui~h. authenticida­
de n·ão nos responsabilisamos, 
porque foram transmittidas 
por telephone. Talvez appare­
çam outras, talvez não app1:!­
reça m. . . · 

Cavalleiro dos Espelhos. 

. Ore; 



D. Baltha7ar Brün 

I!is o ministro D. Bulthazar Brun 
Que é. do U ruguay o presidente eleito ; 
Amigo do Brazil como nenhum, . . 
Vae o interesse defender commum 
No gue á nossa amizade d-iz- respeito . 

-Foi afinal de contas assignado o contracto de 
arrendamento do theatro S. Pedro. 

·-Com quem? 
-Cóm o Paschoal? 

-E já tem elle todo o necessario para fazer f.u nc-

cionar o tbeatro? 

-Tem a cluranga. 

~ Receituario especifico 
1° PARA A SOCIEDADE DE GEOGRAPHIA 

a );-Balsamo do Peró . 
b)-Unguento napolitano. 
c)- Emplastro ele . Viga . 
d)-Terebintbina de Veneza. 
e)-Pós da Abyssinia. 
/ )-Cravo da lndia . 

1 g ) -Hamamelis da Vi rgínia e, quando fo.r preci· 
I so, café da Arabia .. . 

2° PARA OS POLICIAES 
Xarope de Lepine . 
(Hydroçotyla asiatica) . 

. 3° PARA OS «CHAUFFEURS» 
a)-Xar~pe de D ietrich. 
b)- Idem de Delahaye. 

-\
6 PARA OS FREGUEZES DOS MESMOS 
Os que estiverem em estaco grave tomem 606 c 

914 (au tomoveis á hora )-Os que tiver'ei11 tosse 950 (xa­
, rape da San ta Casa) e 16 (do mesmo estabelec imen to), 

os que quizerem . .. abandonar o recinto, como costuma 
1 fazer a autoridade g uanc\o manda <<evacuar a s~da» ... 

5° PARA OS ES fUDANTES DE ENGENHARIA 
(:Em dia de exame de descriptiva _) : - Elixir de 

, Leroy. 
El Dotor de Salamanca 

I 
l 

I 
'I 

Quc~ndo nós formos todos para a gue rTa, 
Deixando aqui ficar mestre M~deiros 
Para escrever dos mortos brazilf'iros 
O necro logio .. . Quando desta terra, 

s~guir com todo o garbo que elle encerra) 
O Pifer, marechal -um dos pricr1eiros • 
A commandar fogosos granadeiros 
Que hão de o Boche esmagaPgne o mundo aterra; 

Quando soltar o verbo o Tolentino, 
E a .Jei passar do voto feminino 
E disputar a Daltro uma eleiçãe; 

Esse grande m.ioistro que hoje temos, 
E' que farto derxar então veremos 
A pasta da Fazenda e do . . . carvão ! 

Telles de Mehelles. 

·----~======ÇJI========----~­
Cm telegramma do Maranhão communica a esco-

lha; pur p,arte das ciHsses trabal hadoras, da candida­
tura do Dr. Godofredo Vianna á governança do Mara­
nhão. 

" C lasses .Trabalhadoras" é um eup hetnismo · 
muito usado na po litica; conhecem-se por esse nome 
as classes que trabalham em arranjar caodidatu-
ras. 

Os que traba lham de véras, na !moura, no 
CJ commercio, na industria, encom.modam-se tanto com a 
~ politica, quanto a política se encommoda com ~! las . 



A JUSTIÇA Quem contava ha poucos dias ~sta 
. ALEIJADA historia, garant·indo-lbe a authentici-
'---~---+-~---'· dade, era o Dr. Pedro Lessa , ministro 
do Supr~mo Tribunal. . 

Certo juiz, em um Estado visinho e muito rico, 
era mc.neta. Certa vez, teve de ir longe da sécle da co­
marca presidir a umas avaliações, inventarias, ou coisa 
semelhante, que exigia a sua presença. 

O escrivão que o acompanhava era coxo; o offi.­
cial de justica tinha um olho de menos; e o camarada, 

- isto é, o an:ieiro (pois iam a cavallo) soffria dansa de 
S. Guido, o que o obrigava a não dar á cabeç~t e a_os 
musculos faciaes um rninuto de descanso. Segutu, pülS, 

· a Justiça pela f'!Strada em fóra: juiz : inat;~eta, escrivão 
perneta, meirinho cego de um olho e arrietro com da~sa 
de S. Guido, a fazer carefas incessantes e inconcebivets. 

Ao passat'em por perto de uma casinha muito 
i!lva, á beira da estrada, o juiz teve sêde. Bateram á 
porta d o~casinholo. A' janella appareceu uma senhora, 
que, vendo ag 1.1elle grupo e smppondo serem pobres, 
gritou sem mais ceremonia: . 

• 

A China restaurou a monarchia. 
Tinha de acontecer. mais cedo ou mais tarde; não 

se pode comprehender uma China republicana, embora . 
seja a republica um regimen de negocias da China . 

Mas isso é agui para nós, do outr0 hemispherio. 
Para o Imperio do Meio a Ivlonarchia é que convem a 
taes negocios. Vão lá comprehender um mandarim de­
mocratico. de sobrecasaca e cartola e sem Tabicho! 

Seriá o mesmo que conceber um dos nossos t:tun­
darões, o Sr. Xico Salles por exemplo, dirigindo os 
seus subditos de seda, a ler versiculos de ,Confucio ... 

------;.(CJ)+---

. O presidente d€1- Republica, disse ha di.as o Co1·­
rew da Mcmhã,em conferencia realisada no Catete,poz a 
questão da defeza nacional nos seus verd1deiros termos. 

Entende-se: em Lennos -de pegar no páo furado, 
nós mesmos, porque a defesa organisada no Congres­
so não vae l<t das pernas ... 

---~·-----

O conhecedor 
- - Favoreça! Hore não tenho mindos '... - Não é das coisas mais faceis conbecer· as 

E bateu com a jane!la. A Justiça foi pedir agua bebidas; a maioria bebe, sem saber o que 
mais longe, maldizendo a injustiça dos homens... bebe. · · 

· T er um bom paladar é na Europa, nos ------«*--------
grandes centros viniculas uma prétissão ren-

0 nivel da m.oralidade seria muito mais devado dosa; nas gr'ancles adégas pasam-st·regiam ente 
entre n.ós, se todos deixassem á· barba crescer con~ple- aos especiali stas em . apreciar o bouquet dós 
tan1ente. A barba longa, basta e bem tratada obnga a vinhos finos, sellecc ional-os , crear novos ty-

c E' · • l pos, etc. 
uma .certa compostura. respenave e ao mesmo H 2, entretanto, bebidas para cu jo conhe-

. tempo susceptível de ser pnxada. E quando isso acon- cimento não se :az miste r ser um perito; basta 
tece, todos estão pondo :J. sua de molho. ser possuidor de um paladar regular para apre.-

-----~-·----,-- ciar-lhe o s~bór agradave l. -
-A' puridacle , ·Sancho, aqui te digo Quem já tomou a Cerveja Fidalg_a (e~ !O-
(Não dês a este dicto 0 menor c.nso) da gente') sabe que ella é uma cerv_eJa clelJcJo-

. sa, que contem m~lito pOllCO alcool e que é fa-. 
E' mais facil achar-se um urso amtgo bricaâa com o mai or esc ru pulo. Alem disso 
Que um homem que não seja amigo-urso. destribu~ pt·emios em suas capstdas. 

----------~-------------------------------~~~------------~----- ------
A CARGA FINAL ,._ 

-· Dos t-erdãdeiro:o dragões da nossa depend~nci(l economica ... 

/ 

I 
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Diccion,2;:,io do Instituto H isto rico e Geograph i co 
Paleontologia, Archeologia, Finanças, Politica e outras sciencias occultas 

Contribuição do Dr. Kodrisues Alves 
Fazenda- Lagar onde se 

planta café As de Gua­
ratinguetá tetn dado 
sempre luêro. A da rua 
do Sacramento dá sem­
pre deficit. Quem vae 
para a fazenda tanto 
pôde ser trabalhador 
como ministro Em 
quãlquer hypothese é 
muito raro que alguem 
fique na fazenda. Aja­
felldar-se- ficar rico, 
·ser Calogeras, ser Ri va­
d a y i a. Ninguem vae 
para a Jarenda que de 
lá 1ráo saia rico. Vide 
explicação deste an­

nexim na parte historica, verbo RIVA­
DAVIA. 

Thesouro- Vide .Mamad~ira. 

Filho-- O que provem do pae e da mãe, com 
o devido respeito. Os filhos têm di­
reito a succeder aos paes em tudo, prin ­
cipalmente na administracão do Estado. 
Nas monarchias, os filhos dos reis her­
dam o poder paterno. Na Republica é a 
mesma coisa. Apenas, ern vez de serem 
príncipes, como D. -Luiz de Orleans, são 
secretarias de Estado, como o Cacá, 
deputados, como o Nhônhô, etc. Ha au­
tores que discordam desta doutrina, mas 
não têm autoridade para tanto, por serem 
ou sujeitos que nunca ti v eram filhos que 
herdassem, ou sul· e i tos que nunca ti v eram 
pae, de quBm 1erdassem: A doutrina 
firmada é, pois, esta: os fllhos têm di­
reito a governar e explorar o Estado por 
serem filhos dos paes ... 

Estado:-Palavra que serve para· designar 
aqmllo com que se sustenta a famtlia. 
Quando um hometn consegue subir aos 
mais altos postos da sua terra, em che­
gando á velhice toma o titulo de vene­
rando, benemerito, preclaro, etc .... Aos 
verandÇJs,_ aos ~enem_er_it!JS e aos preclaros 
é perm!ttido transm1tttr a posse do paiz 
aos filhos quer por testamento, quer por 
doação infer vivos. 

Opposição- Substantivo abstracto . Fazem 
?pposição os políticos deseontentes, os 
JOrnaes <:avad~res, qu~ quet·em dinheiro, 
e os tolhculanos tammtos, por necessi­
dade de vida. Os venerandos, os bene­
meritos e os p reclaros, estão acima de 
qualquer suspeita levantada pela oppo­
sição. 

Conservador - Vidro que serve para con­
servar conservas Homem que conserva 
para si e sua tamilia ()5 melhores Jogares 
do Estado. Só os conservadores são be­
nemeritos. 

Velhice- Estado de quem não morre de 
velho. A velhice não attinge os candi­
datos á presidencia. Estes são sempre 
moços e fortes . O !õegredo desse elixir 

de longa vida. reside no Thesouro pu­
blico, de onde se tira o numeraria pre­
ciso para que os jornalistas proclamem 
a saude dos candidatos victcriosos, ainda 
que clles estejam decrepitos. -

Somno - Acto de dormir. O somno é per­
mittido a todos os mortaesl com exce­
pção dos presidentes da Republica -
caso em que o phenomeno se transforma 
em arma de opposição. E' algumas ve· 
zes uma doença. Dizem os pathologistas 
que a _doença do som no é produzida, po,.r 
uma mosca africana chamada tse-tse. 
E' facto demonstrado, entretanto, que 
o somno póde ser' produzido tambem p0r 
discursos, poemas, arias cantadas ao 
piano, recepções elegantes e. outros pro­
cessos artificiaes . O somno provocado 
por taes processos determina accidentes 

patholpgicos por vezes de caracter muito 
grave. E' assim que Já se tem visto su-

l. eitos, depois de ouvir uma cantora, serem 
evadas ao sui'cidio, ao Hospício e até a 

outras regiões de onde nunca mais vol­
taram, não sendo bem conhecido o des­
tino que tiveram. O somno em taes ca~os, 
sendo gravíssima entidade m~Hbida, 
pócle, com o correr dos tempos, transfor­
mar-se em outro p'henomeno, mais ou 
menos identico , que se chama vulgar­
mente somno eterno.- Somno de pedra 
- somno ?ezado, somno de presidente, 
somno de mau pagador.- Somneca­
(deriv.) somno curto e interrompido. O 
que <!listingue a somneca do somno ver­
dadeiro é que es·te é algmpas vezes repa­
rador, ao passo que aquella é sempre 
reparada; tambem o somno reparador 
dorme-se regularmente na cama, que é 

l9gar quente; ao passo que a somnec~ . 
póde s_er dormida 110 theatro (processo 
Fer~ando Mendes), nos despachos col­
lectJ vos e out:os lagares onde haja umâ 
poltrona, presidenciaL ou não. Não são 
sómente os presidentes que costtimam 
dormir sobre o caso; os monarchas 
tamhem adaptam algumas vezes esse · 
systema de governo. Cita-se até o caso 
de Dom Pedro II, de quem fui minis­
tro e de que-1n me esqueci facilmente, ' 
o qual derm1a durante os despachos. De 
uma feita, dormia Sua Magestade duran­
te o cons-elho de ministros; o general 
Osorio, que era f1?inistro da guerra, en­
costOu de propostto a sua espffda junto 
a mesa dos despachos ; depois esbarrou­
! e com o pé por debaixo da mesa, vin­
do a espada a cai'r cpm grande ruict.o e 
fazendo acordar o imperante muito as­
sustado e corrido de haver dormido na 
presença dos seus minisrros. Um tanto 
Irritado com o susto (tanto é desagra­
davel ser despertado!), perguntou-lhe S. 
Magestade si nos campos do Paraguay 
cosfumavam os marechaes deixar. cair as 
espadas. Ao que acudiu promptamente 
o Marquez do Herval; "Não, meu Se­
nhor, que lá no Paraguay não tínhamos 
temp o nem para dormir,)) Do que se in­
fere que dormir é proprio dos grandes 
homens, isto porque ninguem m.ais do 
que elles tem necessidade de consultar 
o travesseiro. 

Dormir- Acto de cerrar os ,olhos e não dar 
mais adcordo de si até ao dia seguinte 
sí não h9uver al~r1ma interrupção. Póde­
se dormtr e tFabalhar ao mesmo <tempo 
'em obras grandiosas como a Avenida, 
o caes ,do p9rto, a extincção da febre 
ám~rella, etc. Uma coisa não impede· a 
outra. Dormir é actualmente verbo de­
fectivo por lhe fa ltarem todas as pessoas 
de todos os modos, tempos e numeros, 
excepto a primeira e a terceira do indi­
cativo presente, s'ingular: Eu durmo. 
A nexi m: Quem tem inimigo não dorme. 
E' mentiroso este anexim, porque nin­
guem tem mais inimigos do que o chefe 
do Estado ; entretanto está provado ha­
ver presidentes que dormem a somno 
solto.- Dormientibus non succurrit jus: 
o direito ií.iio soccorre dorminhocos. 
Este apborismo de direito romano per­
deu já a sua significação, deste que eu 
fui presidente. Dormi o tempo todo e 
isto não impediu que o direito estivesse 
sempre a meu lado. 

Dorminhoco _:Individuo que dorme muito. 
Por analogia - apJ?lica-se a certos presi­
dentes da Republlca. 

Cattete -logar onde se dorme. Foi por isso 
que eu pronunci e i lá a min·b.a phra~e bis­
torica: "0 meu Jogar é aqui." 

Cama- O mesmo que leito. Por extensão 
chama-se cama a curul presidenc~al. 

No proximo numero daremos a oontri­
b1.1ição do Dr. Delfim Moreira, que é sim­
plesmente brilhante. 

Max Fracks. 



Approxima-se a temporada lyrica. 
E;' a época das elegampsias ·n0 Muni­
cipal. Elegampsias? Sim. Não. E'. 

A sociedade c~ioca 
0 

. -i<CJDCJ>t-
prepFa-se para as froit~s Sabbado ~ltimo foram alviç~reiramente com-
deliciOsas do Elephante mentadas as attitudes elegantes do dr. Humberto Got-
B1·anco, tuzo, durante o seu chá, no Alvear. Solitario, medi-

O elegantissimo tativ~, o illustr~ s.ub-leader d~ m~n?ani~m? carioca 
Ataulpho de Paiva já lambra o dedo rnd1cado~ da .mao drrelta ligeiramente 
mandou a casacra ao tin- lam~usado de assucar. A sahrd~, o dr. Gottuzo acabou 
tureiro. Gottwzo já en- de limpar a mão na mão ~e diversas senhoras qu,e o 
commendou ao Schmidt cumpnmentaram entre sornsos. 
um chinó. Paulo Bar- -'.<CJDCJ>i-
retto esteve ha poucos O poeta Hermes Fontes, comrrou ulltimamente 
dias em .Minas, elo- U!J1a caçaróla de cozinha, poz-l11e abas de · folha de 
gíando o ferro mineiro, zinco e vae baptizal-a com à nome de- cartólà. Será 
com a presença do ·Dr. madrinha da recem-comprada, a exma. «chaminé» do 
Delfim Moreirll, e vae dr. Lopes Trovão. 
brevemente a S. Paulo -I<CJDCJ>t-
conversar com Oscar ' Manual .da boa dona de casa 

Coisas do smart-set . .. 
está em movimento. 

Rod.rigues Alv~s. Mas 
que diab'o tem o Cacá 
com a temporad~? Não 
sei. Ninguem sabe. 

Toda a phalange ?as elegantes 

O Monte de Soccorro e o Cahen têm tido muita 
a-nimação. ·Çà marcHe, çà m_arche f ..• 

~CJQc::J>!-

Quem quizer ser beiJa, transformando a fina cutis 
em calçada de Earallelepipedos, use o C1-eme Plonzb 
Foncé, de Mme. Sarda Polaka. · 

-+(CJDCJ>i-
Estú entre nós o Dr. Oscar Rodrigues Alves, o 

príncipe Gacá, filho do conselheiro . Rodrigues Alves e 
o futuro Herculan-o de Freitas do proximo guatriennio .. 

A' gcwe da Central foi Sua Alteza recebido pelo 
mundo official, senhoras e senhoritas da sociedade onde 
a gente- se aborrece. 

Mme. Suzane Castera, Mme. Tina "fatti e Mme. 
Antoiriett~, fizeram-se representar por tres graciosas 
demoiselles vestidas de branco, que o:ffe~eceram rami­
lhet~s de · flores naturaes ao. nobre /saciO do governo 
.pa_ulista e herdeiro pre·sumptivo do throno de Ro­
dngues Alves, 

-!<CJDCJ» 
Estamos autorisad'os a declarar que não é ·o 

sr. ministro Luiz Guimarães o academico mundano 
que limpa as botinas com ·o lenço. 

~CJDCJ» 

. Com a bagagem embrulhada c:m um j0rnal, se­
gum para S. Paulo, na semana'11trazada, o coosidera·do 
chronista elegante, nosso collega sr. Cypriano Lage. 
D~ bohemio que· o viu na Central applicando á ca­
llUsa o seu par de punhos, swssurrou, malicioso: 

Os de h ontem ... o 

SÓJJU de lW1'niJos - Pega-se um pombo c!_ e 
duas libras, pella-se, abre- se, tira-se as vísceras, com 
ex~epção do figado e do fel. Põe-se ao fogo, partido, 
a~e qu~ "' carne co~u~ce a ser separada dos ossos, que 
sao rettrados. A.ddrcwna-se á massa que ficn na caça­
r?la uma colher d

1
e rn~ntei~a, duas de. banha de porco, 

p1menta, can~lla, sal, azerte doce, vmagre, pão tor­
rado, dua_s colheres de chá da India, tomates e 25 gram­
m,as d~ biGarbonato de soda. Depois de fervido, junta­
se me1a garrafa de rinho tinto, e dü-se tudo rara o 
c.achorro. Se o cachorro não quizer, põe-se na lata d·o 
hxo. 

Jl:la,nclta.s goe•dtt-'J•muuJ - As manchas gordu­
rosas em roupas de casemira são tiradas (acilmente 
c?m uma tesopra, com a qual se corta o pedaço attin­
grdo pela gordura. O buraco que ficg póde ser tapado 
com panno egual ou differente. 

Rosas Jn•etas ~ São muitos CJS processos de 
óbt_er a mudança da ro~a branca em rosa preta. o 
mars re_commendàdo é o do Dr. Margareff, de .Moscow, 
~ cons_rste em JUntar a um litro d'agua os seguintes 
mgredrenres: gomma ara bica, 100 gr.; salicylato díe 
~otassct, 20 gr. ; carvão amimai, triturado, 125 gr. ; e 
tinta preta, 200 gr. Molha-se a r oseira com essa mis:... 
tura duas vezes por dia, e se ella não dér ao fim de 

fi . ' um anno, uma rosa preta, o oncultor não te.rá outro 
remedio senão ir a uma agencia de creados encom­
mendar uma preta que se chame Rosa. Todas as pes­
soas que experimentam o primeiro processo, acabam 
fatalmente recorrendo ao segundo. · 

Mme. De lapoule. 

Não ba eleg.ancia sem barba bem feit'l e. cabellu bem 
penteado. 

Em taes op e r~çóes é eximio ·o Salão Binoculo, rua Ur&-
guayana, ·canto de Ouvidor. , -



<<D. Quixote scienlista,> 
---o---

0· uso do Oicc.ionario na 
Barataria 
---101---

( Episodios de um ·concurso de belle-
zas scientificas) 

--0--

(Um candidato falia sobre a Morte e as causas 
do meio que podem influir sobre 

a mortalidade):-Da pres-
são barometrlca 

O C'I.KDID~To :- Tendo a super.ficie do corpo hu: 
mano, em medra, um metro quadrado e 75 centíme­
tros quadrados, supporta um homem, a beira-mar, o 
peso de uma columna de ar de 18.000 kilogrammas . . . 

(Espaulo geral! Os doutores de Salamanca que 
compõem ct meta e."<"anzinadora se consultam, 7'ectproca­
mente, com um ollza1· espantado; seria )JOSsi11el esse ab­
surdo, um homem aguentar com dezozto mil kilos? O 
candidato é 1;iolenlamente interrompido pelos examina­
dores, qtw o ameaçam): 

-Veja lá o que está dizendo! Pensa que somos 
creanças? Vem p'ra cá contar absurdos, mentiras d'es­
sa ordem? 

O CANDIDATO, (defendendo-se):- Não, senhores. 
Isso não é mentira minha: está escripto em todos os 
n:oderno~ livros de Hygiene, além dos linos de Phy­
stca ... 

. (E' noJ;ameute interrompido pelos fp·ilos dos sabias 
doutores). 

~Tenha a bond:.1de de se calar! 
(Graude acli2•idade ent1·e os membros da meza 

examinadora. Ha trocas de idéas, sob1·e medidas a 
tomar. Um dos doutores propõe e a douta mera accei­
ta que se cousulte um diccionan·o: para cortar a quG.s­
tão. O bedel tra1. um diccionario . Todos se precipitam 
com curiosidade ob1·e o lÍ1To. Ha cl!oques de cabecas e 
de oculos. Terminada a consulta, todas aquellas s~bzas 
cabeç~s se erguem, triumphautes, ao mesmo tempo. A 
alegrza é radiailfe e irradia de suas. phxsionomias aus­
teras. Pm·a o calldida!o): 

-0 senhor é um mentiroso! Acabamos de ver 
no diccionario. Euco::tramos as palavras «pressão», 
« barometrica>>, <<homem>>, « superficie >>; - mas ne­
nhuma dellas falia nesse negoc:io dos dezoito mil ki­
los ... 

(Depois de b1·eJJe discussão o presidente da do1,tta as­
sembléa propõe qlle se castigue o canctidalo poncto-lhe Lre~ 
<pontos)) abaixo e que se C.Jlltinue o concurso para não 
pe1·de1· tempo). 

. . . . 
(O candidato, co1llmuaudo 11a sua dissertacáo, 

falla agora da superficie e densidade de populacãÓ da 
fo7·mosa iflza da Baratm·ia.): A densidade de popu la­
ção é de 874 habitan'tes por kilometro quadrado. Com­
parando-a com as principaes cidades, vemos que Pariz é 
43 veses mais densa em popul ação do que a nossa ilh a; 
Berlim o é 38 vezes, Pe trogrado, 23 vezes; Londres, 
17 vezes; Vienna, 13 vezes; Santiago. do Chile, ll ve-

I~ 
zes; Buenos-Aires, 8 vezes; New York 7 vezes; Roma, 
3 vezes ... 

(A me~a examinadora, exasperada): - Basta! Bas­
ta! Basta!. Arçre! Çomo quer o candidato que verifique­
mo!> no d1ccwnano tantos nomes juntus?!! ... 

(Suspende-se a sessão . Os doutores de Salm~1anca 
consultam. simultaneamente o mesmo dicciona1·io. Essa 
operaçao e feita. com evidente atropelo. Tennillada a 
nova consu(t;C:C, leJ'antam todos ao mesmo tempo, a cabeça 
d~ sobre o {zv1·o e exclamam para o candi~al'o, que em 
pe, ao · mezo da sala, entre a me':\.a exammado1·a e o 
publico, aguarda em altitude 1·espeitosa, para pode1· 
contÍitfJar a sua disse1·tação): · 

- 0 sen·hor é um phantasista! O diccionario nas 
le~ras «P>>, «B>>, «V», «L>>, etc ... falla em Pariz, Berlim, 
V1enna, Londres etc.; mas não «falla nada>' "em densi ­
dade de populHção maior ou menor da nossa i"lld.'! 

(O presidente com impo1'lancia ): 
---Bem, ponhamos tres «pontos» abaixo ao candi­

dato e continuemos o exame, sem perda de tempo! 
(O candidato continuando): 
---Na nossa ilha nascem por anno e por mil habi-

tantes, 30 in.dividuos; morrem 23 e casam 6. 
(O presidente com vehemencia, para o candidato): 
- -- Pare! Pare! Alto ! 
(Para um dos doutores); 
---Procure no diccionario, procure· no dicciona­

no. 
(O candidato suspende de 7201'0 a dissertação . Um 

dos doutores, armado de oculos, corre ao dicc ionm·io . 
Depois de procw·a1· as palm;ras <<nascimento», «casa­
mento», ((11torie», amw ncia, solennemente á pul-lica audi-
encia): · 

- --Senh~es, numero algum precede ou segue as 
palavras ha pouco referidas pelo candidato. 

(Este continuando, 1'oltado para o publico e com 
evidellle descaso para a sabia mesa dos douL01·es de 
Salanzanca): 

---Nascem, d iariamente, na nossa cidade 82 crean-
ças,-- --:1:4 do sexo masculino e 38 do sexo feminino . .. 

(A mesa, indignada) : I 
---Chegai Basta! Pare! . 
(O presidente, apparentando calma, para o candi­

dato ): 
---Como sabe d'isso? Isso, naturalmente como as 

outras palavras que o senhor disse, tambem não est~i 
no d iccionario. Pergunto eu, como sabe d'iss0? 

(Com certa ironia): 
' ---0 senhor é parteiro? Fez todos esses partos· em 

um dia? 
(O candidato, aborrecido, inter·rompe a '&!locuc;ão, 

dirige-se para uma me:{_a onde deixara o chapéo, peg·a-o . 
e sahe da sala. A commissão examinadora fica a C01l­
sulta1· o diccionm·io ). 

(La commedia é finita) 

El doutor de Salamanca 



Zé-:-. Seu Emili0, onde a A. B. L. Fae guardar fanfo dinheiro? 
Emdio - Ntio {e imporfes, breve leremos' lambem «burras» na 

Acaaemia. 

A aposta do Jacynlbo 

O Jacyntho ia murchando como cogumelo de p eroba, em 
Itapurungaba, seu torrão bi-natal, por ser tambem natal de sua 
cara metade. · / 

Nnuca o Jacyntho saira de sua villa e nunca batera na 

---Veremos ! 

mulher, como era costu­
me da terra. 

- Tú nunca bates em 
tua patr8a? perguntavam­
lhe os intrigantes. 

Capaz ! - dizia o Ja-· 
cyntho - antes me cor­
tem a pescoceira. 

- Ora, aposto que 
ainda lhe has de bater! 
disse um apostadcr de 
profissão. 

-Quanto apostas? 
- Cem mil réis. 
- Tá dereito; mas 

olha. . . que eu vou ga­
nha r ... 

Separaram-se -- Passaram-se dias, sem a nas e o J acyntho, 
cumpridor dos bons preceitos, e mais cl'aquel!e que o receio de 
perder a aposta lhe Impunha, não tocava na esposa nem com 
uma couve:.flor. . 

_ E a mulher. não era nenhuma santa, a cara do J acy nth o c 
as ma os clella multas v eu s se enc,;ontraram ... 

. · O Jacy ntho .tinha 1.1111 ,bur.ro, descendente da ar',7o re genia­
logtc~ de sua tarmha, q~_e for a mcumbido pelo dono de levar um 
rcspe1tavel sacc0 ele- feJ jaO Inchado, de Itapurungaba até Manga­

' ratuba, uma-;; trez legoas burrographicas de distanc~a. 
--- Gmclado, hmn --- Jacyntho, tu m~nca sa1ste de Itap u­

rungaba, tú nunca viste mundo, e por esse mundo além das 
o~;:elhas do. teu burro tudo é egual, tudo se parece com o qu_e se 
ye por aqut. 

Cuidado com as mulheres de lá! e !las se parecem mums­
simamente com 'a tu_a; chamar-te-ão pelo nome, mas tü, que és 
honesto , não dês attenção . 

--- Não tem duvida! si me vie r pela f rente uma dessas 
desavergonhadas dou-lhe uma sova de fazeT inve ja ao Leléco. 
E ao burro : --- toca Leléco .. 

E lá se ~oram. o J acy ntho, o L eléco e o feijão, caminho de 
Mangaratuba. 

Mas, a meio do caminho ...... .. . . .. . .......... ... .. . 
. . . . . . . de ·nossa· vida (dtzia o Dantas), o JaC.,rntbo, vi o-se ob ri-
gado, por motivos im- · 
periosos e inadiaveis a 
deixar o burro num lo- . 
gar ·e ir para outro en­
trincheirar-se ao ab ri go 
do fogo inimigp. 

Nesta posição es­
tr.ategi ~a andou virando., 
c0mo um catavento até 
que, vo1tol! ao burro, 
q)!Ie havia tambem es­
trategicam·ente mudado ele posição. 

Continuam a marcha, sem ~aber .que voltavam p'ra traz. 
Começou a apparecer a mesma paisagem, a mesma estrada 

pela qual haviam passado, as mesmas casas, os mesmos.. . ' 
--- E' verdade, tudo é egua l neste mundo, tudo se pa rece 

.com o que ha em Itapurungaba. 
E, assim philosophaodo, o Ja_cyntho fez o seu ingresso 

em Itapurunga~a, pensando entrar em. Mangaratuba. 
Já era noite, nmguem nas . ruas. A digna populasão pseL'dO­

mangaratubense estava recolhida nos seus poleiros 
. .. as mês. mas ruas_, as mesmas casas ... ora veja só! Até 

uma casa egualzmha a mmha! . .. 
;N{lqu,elle momentO appareceu a mulher do J acyntho á 

solei ra da j:)Orta. 
O Jacyntho, vendo-a, ainda disse com seu burro: 
--- Sim senhor ! uma 'mulher parecida corn a minha, como 

duas gottas de paraty. · 
--- Jacyntho! --chamou a mulher. 

~ Ivlas o .Tacyntho fi,ngiu não ouvif e foi passando, muito 
honestamente. 

.A mulher approximou-se, mas o honestissimo Jacyntho 
repeli ru-a com altlvez: 

-·- Vàe-te com teu marido, sua ' descarada, não me amoles ! 
-- Mas, meu querido J acyntho, não me conheces mais ? 

. . --- Embora te pareças muito com a minha mulher que 
qe1xe11á em Itapurungaba, não és a mesma; vai-te emlwra, 'v !lt? 

. A mulher do Jacyntho, já desesperada com a attitude do 
mando, despachou-lhe um sopapo em plenas boche!i:has que 
espoucaram co~1o foguetes. 

--- Ah ! sua sem­
vergonha --- bradou o 

· Jac y nt b o enfurecido, 
em minha mulher não 

\ 

bato, mas na dos outro~ 
o páo canta, e aht vai 
elle ! 

' E desancou uma 
~ tremenda saraiVada de 

pauladas na mulher, que 
poz-o mundo na bocca 
e vice-versa. 

Aos gritos juntou 
gente, e no meio della 
surgiu a figu ra do apos­
tador dos cem mil réis. 

--- Apanhei-te, J a­
cyntho, passa cá os 

100 rnil réis, ganhei a ~posta. 
- Mas es ta não é a mmha mulher, a minha está em Itapurun-

gaba: N" . . l. ' N , . I . b --- ·ao seJa 1c 10ta · --- os estamos aqut em tapurunga a 
e tua mulher é esta mes f1J a em quem acabas de metter o páo. · 

-- E eu sou a tua 
sogra--- bradou um a voz 
dentre a multidão. 

O J acyntb.o mur­
chou. 

--- O r a bolas ... 
é mesmo; tudo é igual 
oeste mundo; m1:1.s igual 
a minha sógra· não ha 
outra. 

Yantock. 

Aula de historia 

---:- A _.vida dissoluta provocou a dissolução do 
Impeno Romano e dahi a sua morte. 

- E disso, o luto . .. conclue o alumno. 
+(CJOCJ>l-

Dizem noticias de Lisbôa para o Co1·1·eio da 
Manhã: 

<< Ago ra o azeite está subindo de uma forma as­
sustadora, sem motivo justificado.» 

A densidade do azeite não será um motivo justo 
para tal subida ? 



~~========~====~ 

~~acuidade de Direilo .< 
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l 
BACHARELANDOS DE 1917 

OSCAR P . VIEIRA 

Quando elle veste o fraque, o fraque bem talhado·, 
De linhas senhoris, que aplomb, que distin_cção I 
Ao vel-o assim passar, treme todo assustado 
Das timidas vestaes o virgem coração ... 

Venera Ruy Barbosa e diz, congestionado, 
Que elle é do mundo inteiro a summa perfeição 
Do saber, do talento e em nobre apostolado, 
O luzeiro ha de ser de toda a geração l 

N os dcmingós, lá está de alma expansiva e louca, 
N os prados a «grelan> desde a moça 6 matrona: 
Todo distincto e smart, de charuto na bocca. 

E' pena que elle tenha um teimoso capricho 
(Mas que, afinal, eu penso, a ninguem desabona), 
De fa zer todo o dia a fézinha no bicho! .. , 

Xlqulnho & C 

l Engenheira\Jeis de 1917 
O g 
,~:, 

Francisco Vlllanova 

<<Vil la nova - o bo1·óro braid~ - narra 
C omo vae ser suc1 futura. j~11Ta : 

Arado, engenho, plantações de arroz 
E uma casinha branca para os dois. » 

A futura é assim; mas a presente 
E' mais ou menosmente differente 

E stud o, eng-enho, um cultivar de modas 
E um sorriso brejeiro para ... todas. 

O' 102 ! O' praia do Fl~mengo 
E adjacentes campos de ... Marengo! 

Quem no Rio viveu alénJ da Gloria 
Tem direito a cantar uma victoria. 

Clair - de -!unes, Cattetes, tê te- à- têtes , 
Pronzenades, chauffen e "mídinettes" . .. 

O ' lindas bôas cousas em francez ! 
E eu começo a contar. Era uma vez ... 

O Octacilio, porém, de tudo sabe 
Quem guizer, pois, que peça que' elle a·cabe 

oo~o~~================~==-o o· 11 O Q)========~rOC3o * •D [] 
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facu\aade de Medicina 

João Baptista Us~ôa Junior ~ 

Devido o teu cliché já estar prompto 
E e.u não ter inda escFipto o teu soneto 
Com a ajuda das Musas eu não conto: 
Po.r isso desc.rever-te não rr.e metto. 

Os teus olhos terriveis, de Hamleto, 
O teu fraque batido, ponto a ponto, 
Nao posso descrevel-os, que estou tonto " 
Neste mom~nto escuramente p1·eto! 

P.or"isso escapas do escalpelanm~ to ... 
E acreditá que está, a teu contento, 
O meu silencio atróz, ob'rigatorio. 

Mas te não exaltes em triumpho vão 
· Pois gue é aberto o teu coraçãó 

Como os li VFos de finna no ca1't01·io! 

·sylvio Porchat de Bellegard 

A sala estél repleta. Gente fina 
C om sangue azul a percorrer-lhe as veras, 
Conversa bella s coisas em surdina 

' Ou s11 deleita em languid&s chorêas ... 

Os puros sons da musica 
1

divina 
Fazem sonhar com divas e sereias! ... 
Mas eis que vejo uma gentil menina· 
Olhando para a pg,rta ... "Porque anceias", 

Solicito um · rapaz lhe perguntou ; 
Ella sorriu e olhou ... Porqu-e será? 
Um murmurio a sala alvoroçou ... 

'· 

,. 

A n1usica parou ... quem entrará? 
•r. Ella sorrit1 ! O porteiro annunciou: ~ 
O - O Conde Belle-gm·de de Porchat f i 

OCJ 'João. O Hlldebrando &. Figueiredo. [} 

==;============~====~========~~===== ~ OCJD>t" --v- )+O:CJ:O-t<:=:::;:::============:=:=:==::=====~===>t-000-
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'1:1· ~o~-ill _P_A_~iNA DOS Nc.Éc()-fl{JMOcJYIS'rAS 
_ o .D" <QU1X-D.'~E valoPísa o bom humoP o---- -o. 

li 
0----- ------b ~~ Ó---------------------0 
Infelicidade de O. Quixote 

A proposifo da •valorisaçtfo 
do bom humor. • 

Cervantes indignado 
Protesta desespera,do 
Contra as loucuràS, em lote, 
Que fae; o pobr'ã: Quixote: 
Tantas fez o sonhador 
Que passa com magua e dor 
De bom cavalleiro andante 
A cavalleiro. . . marclwn{e, 

--- o---
. tl.ntornil offertou ao Dr. 

Raul Pederneiras um trabalho 
em versos- Pontos- publicR,­
do no D. Qtbia<ote. 

De Antomil notando a offerta, 
O Don Xiquote di-zia: 
- Já o Rau.l não se ·aperta, 
Pois tem os pqntos, na certa, 
P'ra as li.cçóes de anatomia ! 

SEM CHUPANÇA. 

j. ---10---

Authentica 

Ha dias, á porta da ala esquerda do 
Quartel General, c0nversavam dois ooro­
neis reformados: 

• · - Na minha opinião, dizia uiu del­
les, o ministro não devia consentir que os 
vendE'dores ambulahtes fizessem ponto neste 
local. 

Ora, que mal. fazem elles? ... 
Nem mal nem bem, mas é teia.:. , 

lstõ aqui não é mercado. Que significa, por 
exemplo, aque!le homem a vender amen-
doim torrado? · 

- Que?! Pois não sabes que o go­
verno pre.tende remoçar os quadros? 

Nesse d-ia; á tarde, não ha.via mais 
amendoim á venda: 

Quem o teria comprado r 
D. DÃo. 

---10- -::----

' Promptidão 

Um dia a vi passar pela Avenida, 
Pisar solemne, altivo e esbelto porre. 
Desde esse instante fui no mar da vida, 
Barco vagando sem ter Sul nem Norte. 

Entramos num Cinema e ahi vencida, 
F~llei-lhe então de amor e até de morte, 
St se tornasse oh! Céos ! desattendida, 
A's juras que eu fazia e á minha sorte ... 

Passou se 1,1m dia, uma semana, um mez 
Até qHe emfim fallou-me em casamemto. 
E eu zás ... 'sem ter demora ou desaponto 

Cor~i ao Pae, que vê tanta avi.dez . 
E diz-me, em vez de dar consentimento: 
Esposa sim, .será, n1as não de prompto ... 

P. NEo. · 

•• 

Precaução confra os desabamenfos. 

Previdencia 

Si me sahisse de S. João, a sorte, 
Não caberia em tnim, de tão contente; 
Era capaz de me tornar demente 
E essa molestia me causar a morte. 

Mas si escapasse, não perdia o norte, 
Qne eu sou sujeita muno·.previdente; 
Depressa me far·ia independente 
Com capital tão elevado e foFte. 

Aproveitava a sorte, sem demora; 
Não esbanjava, nem jog'ava tóra, 
-Jamais ao goso ~ es.banja r me entrego-

Só gastaria e:-n jo'Las, o -dinheiro, 
Pois quando se esgotasse o meu celleiro 
Teria as joias para por no prego! ' 

N.cPTUNO. 

---0---

Caso concreto 

Em uma aula de chimica, querendo o 
professor metter a sciencia na cachola dos 
se:us alumF!os, exemplifica a celebre lei de 
Lavoisier, applicando-a ao discípulo que 
lhe fica defronte. 

- · Na natureza nada se perde. Tudo se 
tra~1sfor.ma. O que hoje faz@ monturo, ama­
·nha esta no pedurr1e de uma flor. Quando 
um animal morre, não podemos dizer que 
elle desappareceu completamente. Não! 
Assim, senhor Augvsto, se o senhor mor'res-
se hoje, nada se perderia.. . . 

AuTHtcNTICo. 

C orrespondencia 

JOÃO (Macahé)- O seu dc~~euho a JJLco de pclllla não é 
uma pcua 'é nma la titnna ! 

LOPO DOMINGUES- A Jl>'Osn é frnq:uin}>a; os ,,c,·sos 
t•cgularCti1 ngu~trdam oppo1·Ltwidadr• . . 

li'. ·n. X.- Com alguma~ Juo~lificnçõcs sairá uma ele 
suas piadas. • ;, 

NEPTUNO- 'Bom o seu sonclo, com algumas IJCC.[Ucuas 
corrc~çõcs 1uCl1·icas. 

ii'IAUQUES ))E DE~'[llllARA- Apro,·citaYcl a snn pa­
rodia, com al~wnas cmcuJ.as. O outro soucto cnsàsso. 

LUlZ illALVA - Scw sal. 
HEI"H.lY CFZJill- Obrigados pelas amaYcis pala-..·-ras ; 

mns, si nccnmcutc, o Carlos de Lact e o Emi.li.o1 não são colle-
gas, são rnesL1•et;;. ~ 

' ll..A.SEG --Pela 1cLru penso que o carua1:acla é ainda mn 
l?irralho .i fn:t:C"l' li1·ocudilhos .na s,un cd<~tlc é tão pca·U!. oso como 
fumar c1ga1:ros. O RanJ começou assUu . . . .A.co.u~clbamos-lhc 
poll'a esquecer o \·j cio i..ucipiente, decifrar ch al'Udas c collccciona:x.· 
scllos . 

G~ZOFILA.CEO -;-Não pcrccl>cmos "oudo está o gaLo" 
ua sua lustoraa do CcmaLcrao . . A:lcm elo n1nis, Ccm.iLc.t·.io não é 
usslt.ll;\pto cruc ~e pt·~sle a Lroças. 

NA'l'E RAL$- O seu souclo como idéa · não cslii. múo 
mas c.sl:.í tão qucbradiuho, coit.ado, que é dil'icil couccrLul-o. , 

"31,. DEfROS- Conl alguns rcu1eu.das o seu cargo te­
cli nico será pu.bllendo. • 

1'0LO Bi111'INO - .. Obrigado. Os seus Ycrsos p1·ceisnm • 
llc grand~s retoques. As piadas ~ão '"clhas. Fa1La~.no.s Lempo para 
a opcraçao. 

_LlZ.A .. R. --A. sua do Calo gern é lu9.is velha <rue caJ'Yão 
em hatx:o Ua Lcrra. A. da aguardente allcrnã, bôa idéa c1n ~crs~s 
cruohrados. 

EDl\.Il]NDO FELIX- A sua outra ucurva11 nãv catá ' 
COl'l'CCba. 

JAJ.~~JOT · -Como (.linbo pondo ocandid;;J; LO cnn-uli.J.· o 
o tu.ho P_ como_ o po~ on lJocca. sem llcsucrlar t•cpugu:ncia da 
u~seml~~ca? A l.UYCI'OStmclhauça suet·i f'ico n a graçn de sua his to­
na, aüas hem C011Lacla, posto (rue de gosto Uuádoso. 

AUTf!Ei\''l'LCO- Uma ap,·oyeiLadn. . 
O seu Co11sultot·i? ele Gt·nç<ts não ó no .sso gcuero; q~1crc-: 

m~t>, como no:; aunuuctos do Pnschoal : ttg t·aça sem t>ornogt·a.­
plua" . 

... TIUNCA. ESPINHA.-- Não são origioncs us suas conLtti.-
hutçoc:;. . . 

SIL ... VA- A caricubu·a é pessimn; em compcnsnção a 
legenda JlllO ~ro~la pura nada., · 

C. I1 UNGRIA- -0 seu hOl'jJal'CCC·u.os até discípulo do ln'e:­
~:~~~lc . O seu t.t-ahalho acqmpauhou o do mosLl'c, caminho da 

E . .El. V. -Idem, idem na mesma claL:t. 
.E L lO - Não fa.r.cuiOl:l pi.lhm·ias 1Jor cucomw.oocla, nem 

mesmo 1.·achando O$ L1·er., COn:Lo o scu hoL· pt·opõc i p1·iucipal­
mcu.te Lz:alauc1o-se ele uma moça. 

~E~l CUl,J>Al'<'ÇA - Obrigados pelo seu so neto; mas o 
verso ÚJJal: aJÜowhos de uenlo e uae da glo1•ia ás u islas" está 
dn.t·o ... de roc1·. 

C.A.M . .POS .A.LEGl"\ES -- ..t\.. sua l1islot·ia dos callo8 com o 
Callogc~·ul:! 111io tem sal. Ali.ús o Sal c o Callogcras ha muito que 
andam as Lnnas. 

C. DOS LEÕES·· Dom dialogo para uma ""'·isla · lido 
'b.ão dá uada. ' 

_BOCA.GE --Quem foi que lhe d isse que o di\'·ino Elma­
oo scr.1tt Capar._ de assiguar u sua quadduha P 

_ JOVL\.L--;-:- ~a sni.u. a sua t•cclamar;iío em q:n.c dcc1a1·a 
uno ser o ·•JofJ f 1a/"; mas, conforme nO.i pede sem direito aos 
11

Lrcr."; aJioi~ o !:!Cu quasi h.omonymo pl'Olesla.t· io ... 

, JUJ .• ."ú~HO .- Es!ia_ his~oria de dormit· nos bl'aços do mOr­
phco c pt:c-lusLol'lca. Coums noYns, seu ,Jnliuho l 

Gl1.AÇAS TUDO -Não sabemos meu Yclho. A nossa 
corresJ?oudcucia é tão 

1
UUJUCl'Osn que U Posshrcl tivesse l1av.ido 

cxtra"YIO. 

. · NONOT.A -Lamentamos que o prcsLig.io da mcu.iua 
f1qu~ ahaludo f !Já em caza". EnLL·eLanlo in~h;to rruc l:;so de hu­
mortsmo nppn·ece, ás vezes qua odo menos se espera. 

OC'l'AYIO LEAL- O scuh01· CiTOU o .cuilel'CQO · man­
d.c o sol L souc.Lo, que aliás não está 1u<ío, pura as Vozes' de Pc­
lropolis. 

. A. BEZERRA.- O !SC.nl!ou :sa i~1 do jogo som ''io.Lcm P 
Pm:~ o :;oucLo Lc,·e o mesmo clcslimo; sam qucb,•ndo. 

~1A CAilADO -· Mas <rue idóa l>O•·ca I Deixe o Maneki­
ulao mesmo. Nada de subl:iLit.ui.çõcs. 

R.A. l 1\iUNDO - rã o Podemos clt:ix1n: em puz como pede 
a um poeta <rue rima billis com humi/J,cl. 
MA.CA.lUO, 1\EZF;_N))E J üi\'101\, K. LL'Né;A, C A. VArGrfAC · 
VA.L.0\1Um, FALCONE, CHOCOllTll, C. DE ZOE; ALDÁ. 
FlllMINA, CYH JUNIOll, A. F. X., GONÇA.LEl'l'E, PTIOCA. 
liUM:OlUS'l'A., MELLO DJAS, DR. SA11El1FE, AMAL10 PAI­
V A , YA.GO, GOODYEA.R, Qtc. 1'1·abalhos rcunsaclos algu~1:1 por 
falta de graça ou originalidade; outros por cxtcsso de pimenta. 
Rcspo:sta dnda em bloco pot· fnlta de c!ipnç~ . 

. . 
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.' . A CElA DOS MARECHAES ELLE ? 
Era illusáo? 

PtFER: 

Por MlCROMEGAS 

PERSONAGENS : 

· Era o matto, talvez ... 

l'farechal Gaetano de Maria - 72 annos, 
Mareehal "Elle' 'lon Secca - 69 annos. 
Mmchal Pifer - n annos. 

Qs tm marechaes (sentados em torno a uma mesa em uma sala reser­
'lada do Club Militar). 

MARECHAL G .u:TANO, com tristera: 

A vida ha de ser sempre uma immensa batalha 
Em que o heroe tombará sem sabre e sem metralha. 

MARECHAL ELl:-E, com gravidsde: 

E cada um de nós tres já tem perto a derrota ..•. 
MARECHAL PrFER, pensativo : 

E' verdade ... E' verdade ... 
GAETANO: 

A vida nu~ ~nxóta. 
Mas, emqt:anto um de nós não t0mba na peleja 
Contemos nos!>a histeria. 

PIFCI\: 

Apoiado! 
ELLE: 

Assim sejf!. 
P IFER, para Gaetano : 

Cabe a ti, que és. d.a activa, a primeira façanha. 
CAETANO: 

A mim? V a lá que seja; é um ca~ de carr.panha~ 
Um caso. militar, que interessa os meus pares. 

ELLE, accnciano : 

Só c14ida o militar J.e co usas militares ... 
G.n:TANO, recdstaado-se 11a cadeim : 

Eu era general. Minha cavallaria 
Tinha sido mandada a exercícios, um dia, 
Perto de Jaguarão , nn fronteira uruguaya. 
O terreno e~a bom, com dez leguas l.!e raia, 
Limitando-se ao sul com o campo do inimigo. 
Estudando o local, vi que ha,·iá perigo 
No primeiro esquadrão ua te rceira brigada. 
De repente, ouço: pum! 

(Imita um estrondo ) 
Eu. t~, para Pzjer que d~tt um pulo da cadeir_l : 

Socegtte, náo é nada 1 

G.u:TA~o, conti11uando: 

O tiro, é natural, impressionou-me o ouvido. 
O clarim ela~ gorou; é signal dP ~sentido ! 
Pum! 

Et.LE, novamente para Piter, que se assusta: 
Socega! 

GAETANO, de pé , animado, gesticulaudo : 

A ala J.ireita avança. 
Ha um pedaço de sol faiscando em cada lança ­
Eu, á frente, gritei:-« triumphar ou morrer ! '' 
Aperto o meu cavallo, e desam.lo a correr, 

., 

r 

o 
:k. 
I 

(imita um cavallo que esquipa, da1zdo tres l'Ol- j 
tas em torno da mesa, e cont in tia =J ~ l 

No marco da fronteira, ao pé de urna barranca, ~ 

Descubro um ponto azul, junto a uma nodoa branca. U 
)F 

Esporeio o carallo, e chego ... 

GAETA1"o, com orgulho : 
Era um bruto canhão ! 

- Continuando : 

Sabem vocês corno é o canhão horizontal? 

(Explica, gesticulando): 

E' uma peçá inteiriça, um monstro de metal, 
Com culatra de um lado, onde se mette a mécha 
E que tem do outro lado a fórma de u.na brecha 
De onde sae a fumaça ao barulho du tiro .' 

(E1ztreolham-se) 

Ap ver o mastodou.fe eu proprio me re'tiro · 
Po~ho a tropa de aviso e fico de conserva, 
Emquanto mando vir das fo rças de reserva 
O quinto batalhão e-a quarta bateria. 
Chegaram. Commandei: 

Gritando: 

Fogo! 
P I Fll n, apavorado: 

Santa Maria! 
G.u;: TANo, agitado, passeimzdo de um lado para outro: 

Fogo! 1 

ELLE, Jreme11d.o : 

Virgem ! Meu Deus ! 
PrFER, procurando uma sahida: 

Mi-nha Nossa Senho ra ! 
G.uHANo, cangestionado: 

Fogo 1 

Et.LE, amparando-se a uma cadei1 a: 

Meu pae üo Céo ! 
CAETANO, im,estindo contra um ann(lrio: 

Fogo! 
PrFER, cosendo-se com a parede: 

Santa The0dora 1 

GAETA NO , , num grito desesperado: 

Fôôogo !!! 
(Acal mando-se, e continuando) : 

Ao fim de um minuto, a corneta, ,em batida, 
Dava o tris!e signal : - <(bateria entupida ! l> 

P1FER, tranquillisando~se : 

Ohhh! ... 
Eu.E, sentando-se : 

Q~1e horror! 
GA!i:TANO, soturno: 

'· 

Depois disso, em palana sagrada 
Eu jurei, pondo a mão na lamina da espada, 
De nunca mais conta r com a minha artilharia. 
Eu prefiro tl'mbar cercado no bivaque 
A morrer de rergonha aos desastres do ataque 
A dois passos, talrez, da becca de um canhão! 

(Para os dois) : 

i'lão acham, marechaes ? 
Eu.ll E PtF cR, ao mesmo te111po: 

E ' nossa opinião. 

(Continúa). , 

•• 

1. 
1 
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ô ~ O SONHO DE CLAUDIO ~ 0 
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hão de passar; cortam-se um po)Jco hlais as 
despezas ... 

Fernando sabia gue não havia mai-s onde 
cortar, mas sorria, de um riso côr de abobora, 
que era, á mesa do jantar, o prato de resiscencia. 

A' noite, dep0is da ceia, jogayam a pad­
encia; dos .trez filhos q_ue tinham o mais novo 
doqniu; · a Lucinda, de seis annos, acompa­
J:1ha Ya, curiosa, a arrumação das canas e o 
Claudio, um anno maisr.wvn, cabeceava, alheiO 
á conversa e ao jogo. 

-Vão-se deitar, meus filhos! ordenava o 
pae; mas a mãe intervinha, carinhosa: 

--Deixa-0s ficar, coitado~; e!les tem medo 
de ficar sosinhos no quarto, ás escuras. 

(A verba de illuminação tinha sido uma das 
mais sacrificadas, no córte geral ... ) 

Naquella noite o Cl·audio estivera attento 
á palestra; era o velho assumpto: a crise do 
presente ... os planos para o futuro, uma ce_r­
ta conta impertineate do vendeiro que ''já não 
podia rnais es-perar ... " · 

Nenhum dos dois pequenos reclamara a 
manteiga, compreheadendo que a auzencia de lia 
estava plenamente justifiada. 

E ás dez h.oras todos dormiam. 

Peh1 manhã Claudio, alegre como um 
passara, correu a -abraçar o papae e a contar­
lhe um sonho; o sonho gue tivera aquella 
noite. · 

---Conta cá o gu.e sonhaste:· 
-- -Ah, papae, foi um sonho lindo: sonhei 

que Papae do Céo veio junto de minha cama 
e perguntou-mP.:---Claudio, queres ir cqmmigo 
até o céo? . . 

Eu disse: · - -quero, sim. Então Papae do 
Céo me levou num logar muito bonito, cheio 
de luzes, de flores, de doces--uma belleza! 

A·' .meza do ch á, o thema da palestra fóra o me~- i§ Depois me perguntou o que ,eu queria· eu disse 
mo de ha tlma semana a traz: os dias difficeis que Ia aelle que queria dinheiro, müito dinheitwpard levar para 
p~ssandÓ o casal, dq)o Ís que o marido, o Fernando, você. Nosso Senhor abriu uma gaveta e foi tirando 
pei-dera, por questões politicas com o juiz de direito, a dinheiro .e me dando; eu fiquei tão carregado que não po­
sua modesta prqmotori .. : nurna _pequena cidade do sul <.:Üd mais; depois eu voltei para casa e dei tudo a você ... 
de S. Paulo ... , 

1 
- --E era muito? indagou o pae sorrindo. 

Fernando nã0 déra o braço a torcer e demittira-se; ---Chi! ... era tanto que Papae virou rei, Mamãe 
comeria o pão do ostracismo ou fosse a dura bolacha virou rainha, Lucinda virou dama e eu virei valete ... 
do desemprego até que s,ubisse .o seu pal'tido. 

J ov~n · e intelligente, formado há sete annos, · ni'ít 
lhe faltariam bôas causas se se lançasse á advogacia. 

Mas as .causas fa lb1Va <ni esravamos na safra do 
café e os fazendeiros, occupados na colheita, não so· 
brava ternpo para qwerellar. 

, D. ~uizinha, .b.' ôa. e dedicada , niln se queixava; I 
antes, anunava o mando: 

-Ora, não fiques impressionado ! q_s má(:)s dias~ 

. · 

Uma perfeita organisação pe>litico-financeira para 
uma vida baralhada. 

João Paullno 

• 

. ' 



A ultima palavPa 

-Aqui esf§ o uffimo modelo de galã 
fhea(ral 

- Bonifa roupa. . . mas precisa cabeça. 
- Para que? f 

Na proxima Exposição de Arte 
Christã o Sr. Pio B. Ottoni fallará 
sobre o thema: A Egreja e o Tllea- · 
f1'0, 

O ex-censor theatral tornou-se 
celebre no Rio por ter cortado oPa­
dre-Cura na «Morgadinha de Vai­
Flor)), 

Inimigo figadal do theatro, o Sr. 
Pio dirá em sua conferencia que o 
theatro é um mal. 

E é um mal sem cura. 

000 

A N orka Ruskaia que aqui esteve 
ha tempos .epatando o btirguez, com 
as suas petztes pattes, nunca foi dan­
çarina russa nem aqui nem na Si­
beria. 

Ficou provado em Buenos Aires 
que ella é uma medíocre violinista 
italiana. 

Os nossos elegantes, que fazem 
as chronicas sociaes e que ha tempos 
se dobravam em curvaturas adlmra­
rivas deante da Izadora Duncan, não 
se admirem que, qualquer destes dias 
se descubra que a Izadora nunca foi 
bailarina notavel, mas uma simples 
velha costureira da Rue de la Paix, 
ou parteira licenciada pelo Ministerio 
da Marinha franceza. 

Saltam os jo rnaes, a proposito 
da proxima temporada lyrica, em 
carga cerrada contra os cambistas de 
theatro que engatam o seu minguado 
~o.bre sujeitando-se aos possíveis pre:­
JUizos. 

Deixaram, entretanto, de parte 
os cambistas de feijão, arroz e carne 

· . secca que compram a grosso os ge­
neros alimentícios para revenderam 
quando houver falta, com agio de ju­
deu. 

Caruzo não é genero de primeira 
necessidade; quem não pode pagai-o 
com agio aos que negociam com Jo­
gares de theatro, contentem-se. em 
ouvil-o no gramophone. 

Note-se, em todo o cazo, que, 
quando ba falta de discos no merca­
do, elles tani.bem sobem 'de pre_ço . 

Musica... ligeira 

A voz. . • d8- conscienci8 de algumas 
llcfrizfs·c8nloras. 

Re-abriu-se· o S. Pedro com o 
Aguia por sessões. 

Ouvimos que o Paschoal está es­
tudando o meio dê começar os espe­
ctacu los no S. Pedro com sessões 
cinematographicas. 

, Assim, nada terá mudado, indu­
sive a ingenuidade do Zé Pagante. 

AUTHENTICA 

No dia da premie1·e d' O coração 
manda, n.; Trianon, o E 'mygdip Cam­
pos era um dos actores que mais se 
queixavam da despeza que ·haviam 
sido obrigados a fazer para essa peça. 
A' ultima hoL , ainda lhe faltava 
comprar a barba que o ' personagem 
que elle ia desempenhar exigia e já 
todo o seu rico dinheirinho tinha 
voado. 

O Fróes, pe·rverso, declarou que 
não dava vale s . Que fez o Campos? 
Para se livrar2 do apuro, dirigiu-se 
ao Staffa. . ' 

-Só o senh0r é que me póde 
valer-declarou. Estou sem dinheiro 
e precisava de que me emprestasse 
dez mil réis para a barba. 

-Como dez mil 1éis? !-excla­
mou_ Staffa, não percebendo que se 
tratava de uma barba postiça para 
caracterisação.- Não! Você quer me 
embrulhar I Para fazer uma barba,os 
barbeiros não levam dez mil réis, !e­
só quinhentos réis. 

E voltou as costas, deixando, da 
mesma fôrma, o Campos entalado ... 

Garoto. 
- --01---

No Ly••ico 

- Que flr viciado ! Está impos­
sível de se respirar, de se aturar este 
ambiente miasmatico ... 

-Ora, deixa-te I Peior está ;de 
se ouvir este mi asthmatico da pri­
rnadona. 

Plttacus. 

=============== 

n 

Isto é um cigarro de marca, o que não quer 

d·izer que seja um cigarro de «bôa marcan. 

Estes ultimos são todos aquelles que; tra­

zem a marca VF.:ADO. 

Os cigarros YORK; por exemplo, fizeram 

pela excellente qualidade do seu fumo, um 
extraordinario successo entre os marujos 

americanos. São evidentemente cigarros de 

marca optima. 



Aventuras · e desventuras da familia lierquide Saçardote 

/, 
Em viagem o capi.tão Merquide 

· conheceu o Dr. !::>eeapião de Agui~r, 
moço bem a pessoado, que se offe­
receu a hospedar geatuitamente o 
capitão e t0da a sua f amilia. 

-' 

O trajeoto de automevel foi un'la tragedia. 
D. Dizidera deu um fcmiqt~ilo, emquanro os meninos gritavam 

aeom.pan hada$ do papagaio. 
Ao chegarem, o capitão tirou revere11temente o c:1apéo, em­

quanto Milig·ido espiava para baixo do vajJIJ afim de ver o que era 
que I•oncava .. . 

Saçardote, que é suvina de ~aça acceitou 
a offerta ao pé da lettra, julgando ar'é ser uma 
affronta, SI tal não fizesse, como é costume 
da sua terra. 
::·. E lá foram todos .•. 

D1oram annal intt·oduzidos na sala de visita's, e ' apresentados a 
Mme. Aguiar, que os cumulou de gentilezas. 

Os mtlninos davam gttinchos de contentamento, emqttanto Sa­
çardote considerava: uBom moço esre seu doutô Sar:a.pião , pro mode 
coisa que cahiu do céo!n 



Allemão frappé 
A morte do Kalser 

Uns 3 me~es após a declaração de guerra da Al­
' lemanha á França , appareceram affixad os eis portas de 
tod0s os jornaes do Rio, boletins te legraphicos commu­
nicando a morte do Kaiser. 

P o r ess<.' tempo todos criam ser os Es tad os Uni­
dos do Norte, francos alliados d.q All emanha e assim, 
os telegramma,; via New-York e que diziam respeito 
a esse paiz eram tidos como verídicos . 

Es tava eu em um barbeiro, soffrendo as conse­
quencias d\una escanhoação queixosa (sem-al lusão ao 
A! tino Arant~s ) quando entrou ~m boat~i1"0 que diss.e: 

-Vocés sabem qual a u luma nov )dade sensacio­
nal da guerra ? 

-Não, responderam tod os . 

-Pois então fiquem sabend o qu e o Kaiser m or-
reu .. _. , 

E é pura verdade, uma vez que o oommunicado 
telegraphico é de New-York e está affixado á porta de 
todos os diarios ... 

1 -Mas como morreu o homem ( ! )? pergunta· 
mos . .. 

-Isso é que se não sabe. Morr.eu mas o despac ho 
não diz se foi enforcado, queimado , ~squartejado, su i­
cidado~ esborrac hado . . . em fim o bruto desappa­
receu ... 

Quando o boateiro concluio a narrativa, um 
ullemão que se achava barbe:mdo, levantou-se, com a 
face N1eia ensaboada, me ia ra~pada, dizendo: . 

-Si a senhórr nôn sape cume fui, ieu f01.1 Lisser 
tireidinha ... 

U Kaiser esdafa xündu come dotos se Js xêner~ i s 
ta compade, fassêntu ume grante blane ti cambanhe, 
guantu feio ume Kranata francêss e esdourou na meio 
de elles ... U me betaçú ta kranata gordou ú kapêça:, 
oudra betaçü gordou u pr:aça de el le .. . 

. . . I u praça esdá tantu ... muidas pofedatas i u 
kapêça esdá fassenta muidás xing-amendus a quem ante 
exbalhanta dandas mendiras .. . 

-Sou muito amante çlo trabalho, 
dis.se um suj eito conhecidamente pre­
gutçoso. 

-!! ?? ... por parte dos citnJmstantes. 
-Pois, olhem, tanto é isso ver-

dade, que posso passar, como tenho pas­
sado, horas consecutiva ::; a contemplar 
pedreiros, cavouqueiros, carpinteiros a 
trabalhar. Quanto mais rude é o tra­
balho, mais encanto ihe acho. 

---o ---
Das noticias de Nictheroy, da Ga'{eta: 

A fuga re vestiu-se de um modo 
mysterioso pois não foram encontrados 
vestígios de arrombamento. · 

V.estir-se nà moda, conhecíamos; 
mas «revestir-se do modo» é de deixar 
um leitor ar~rombado. 

Cal Zé. 

De u m jornal : 
Recebem os da Confeitaria 

Faleiro, de S. João d'E I Rey , 
algur.s pães de inhame e far i· 
nha de trigo . 

E sse producto é de agra­
davel s a~or e a sua confecção 
fica po r preço reduzido graçds 
ao nreco bara to d•) infame. 

I'ofai11e ? Se o sabor é agra­
da vel, o pão não será tão 
in fume assim . . . 

================================== 
Mysticismo 

/ 

Eu cr.eio tanto em ti como ac redi to 
Em De us-o criador dos céos e mares, ­

Em Deus q ue tudo fez. 
Que tez o espaço intermino, infinito, 
E fez eis malmequeres, nenuphares, 

E os asnos, o burguez. 

Que fez o sol ve r,me lho e bran.ca a lua, 
O mar bravio e forte, o Lage calvo . 

· O Bricio gord tlchão. 
Toda essa d ivina! meiguice tua , 
O rost :J teu genti l sempre tão alN"o 
,.. E o Laet. .. a llemão ! 

Que fez alguns senhores deputados 
E a lguns senhores nobres se nadores 

(Os I ndios do Brasi l 
E os Tolentinos) Ciceros . .. calad-os! 
E fez u ns o'Litros muito fa Jlado res . .. 

· E o céo da cdr de anil. 
' 

E que tambem philologo sómente 
O itic ica não fez,. po is do Caruso 

A be lla voz lhe d~ u , 
E o fez tenor grammático excell ente. 
E fez eterno joven o Gottuzzo ... 

E o Pedro Cou to atheu ! 

Eu creio tanto em ti, como já disse, 
Creio que existe, todo poderoso, 

· O Summo Verbo : Deus. 
Porque se acaso Deus não existisse 
Não serias , q u al és, o mais f•ormoso 

- Dos lindos sonhos meus. 

E não seria a .esnella p,al pitamte . . . 
B:ubosa Lima cheio de fe resa 

E bello o N1cano r. 
E o Pecegueiro do Amara l, constante 
Na fune.bre ra bo na ... E a Nat1:1reza · 

Um magico fulgor! .. . 

Telles de Melrelles 

O fogo actua de baixo para cima . O ge lo de 
cüna para baixo . A vell1ice começa pe las pe rnas, de 
baixo para cima, como o fogo. E' esse o unico ponto 
de contaéto entre a ve lh ice e 0 fogo. 
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De 'accordo com o programma organisado pelo c6pif§o Doufor Vicfor Marks. 

I nd ustria do ·açol 

Quando .o Sout'h Dakgla vinha entrando 
A' plena força dos seus nervos d'aço 
E a canhonaço sobre canhonaço, 
Nossc auri-verde pavilhão sa_udando, 

No caes, Medeiros ia commentando 
Com todG aguelle seu desembaraço: 
- O patriotismo é o meu mais nobt'e trélço 
Nisto 1 ... 1s idéas outro rumo dando, 

Irrompe em brados de alto pacifismo : 
-Abaixo a guerra e o vil militarismo ! 
Da humanidade a mais brutal veneta ! 

Eu si apanhasse todo este aço junto ', 
Não ia pol-o a fabricar defunto, 
Fundia-o todo numa picareta ! 

Blacksmlth 

·o · ' 
A ARVORE O appareci'mento de uma arvore 

DA POLVORA em Cangussú, que queima como se 
~~~ot.<l.. "· ., fosse polvora, deu Jogar a varias con-
ferencias erure os representantes do Rio Grande e o 
Sr. ministro da gue.rra. 
, Este ultimo pensa em adquirir . as . florestas de 
Cangussú e exploral-as · devidamente para que possa­
mo~ ter polvora vegetal quando o Brasil entntr na 
guerra; e o Sr. Callogeras, ouvido tambem sobre o as-

! . .' . 0 su;11pt-o, lembrou a idéa do controle das arvores da 
po.vora ... 

O que· não resta duvida .é que o Brasil. é um paiz 
prodigioso. Já no tempo del/e foram descobertas mmas 
de aço e o actual senador Frontin chegou a descobrir na 
Central, rhinas de pa·rafusós. 

Não duvidamos que um dia destes um jornal an­
nuncie o apparecimento de um vegetal ou mineral qual­
quer que produza. soldados. Po~ ora só o processo ani­
mal é conhecido; mas não vale grande .coisa: elles nas-

o cem tão peguenirws... · 
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fALTAM ro~COS DIAS rARA ltRMINAR 
A GRANDE VENDA 6SP.ECIAL NA I 

I CASA LEITÃO~ 
~: 

i LARGO -DE SANTA RITA 
~~ 

i APROVEITEM! 
I o . 
~~ As pessoas fJRC se dia•igh•eiD â U~Sil. .LEITi.O eneontrai·ão junto ao Jto•el A"t'enitla, dh·er 
~ sos antoiDoveis à sua diS(tOI!!Iição otferecidos gratnitaiDente pela Garage Ideal. 

~~~~~~"~~~€!00~~@1CS~€i~~C!i€~~~C!i€l~éi!~ êl!~€l~€l~OO~®OO~~~~~~~~~ijii~ 

r- ~~~:-~~ ~-, 
A elegancia do traje civil d~ve c.or- \ 

responder á correc.ção e sarbo 

do traje militar. . ~ -
--+t<>~-~-

Distingue-se o oflicial de "linha" f 
mesmo a paisana, quando · 

f / · . elle se veste na: . · 

J 

f 
19 .-· ( Edijicio do Lyceo) 

(' ... ~---...,-~:><I~·------ ~ /' 
-..--· -- ~ -~.._.....___,.~'<-} 
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_O LOPE.S 
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É quem dá a fortuna mais ra­
pida n~s loterias e ojferece mais 
vantagens ao publico. 

JJIATBIZ z 

RUA DO OUVIDOR, 151 
FILIAES : , 

Rua da Quitanda, 79; rua Gene­
- ral Camará, 363; ruà 1.0 de Março, 

53. e Largo do Estacio de Sá, 89. 
Nos Estados : S. PAULO, rua São 

. Bento, 15 A - · E. DO RIO, Campos, 
rua Treze de Maio, 51 - Macahé, 
Avenida R. Barbosa, 123 - Petropo- ' 
lis, Avenida 15· de Novembro, 848. 

r-~~~~~~~- ;;;UtAR ~ 
t., Aberta das 1:0 às 21 horas _· ~ 

L . L YCEU o:~ .'i.RTES E OFFICIOS · I 
___ ....._~~-----.......J 

~ANULADO EFFERV.E.SCENTE i, BASE DE 
FOLHAS DE. ABA Á TEI R O. c::n::::l t 

6ARANliAJDl AMAIONIA 
50CIE.Df1DE DE SEGUROS t1UTU05 506RE fr VID/\ 

Séde social: BELÉM DO PARÁ 
--~ 

Resumo da Posição . Actual 
BALANÇO DE 1916 

Sinistros pagos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . f2.428:314_$830 
Reservas technicas... . ..... . . . . . . . . 9.257:598$157 
Apolices resgatadas premat~ramente. • 3.060:457$200 
Apolices vencidas durante a vida dos 

associados. . . . . . . . . . . . . . . . . . 
A polices sorteados .............. , .. . 
Pensões e Rendas Vitalicias · · · · ... . 
Reservas especiaes e sobra-s ........ . 

Total dos beneficios Rs .• ,, 

--c:::J--

3.662:996$220 
1.192:750$000 

118:823$760 
771:162$687 

30.492:102$854 

DEP ARTAMENTO DOS ESTADOS DO SUL 

AVENIDA RIO BRA~CO, 22-26 
( PREDIO PROPAlO) 

=== RIO DE ,J ANE:IRO ==- === 
- ~ 
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LOltRIAS< DA tAriTAL f(D(RAL I ~ 
" - I 

Companhia de Lotérias Nacionae·s do Br.aziJ 
========000======== 

Extracções publicas, tob a liscalização do Governo Federal ás 
2 1{2 horas e aos sabbados -ás 3 hora$, á rua 

~~ Visconde de llaborahy 4~ 

------~-o o o--------

Sabbado, 21 de Julho 

. INUIRO 41000 
~- OOINTOS 800 rss --ooo 

. 
Sabbado, l8 de Julho 

·oa:ooo$o~o, 
Por 8$000 - Decimos 800 rs. 

Chamamos a attenção para estes novos Planos 
f 

Os pedidos de bilhetes do interior devem ser acompanhados de mais $700 vara o porte do 
Correio e dirigidos aos agentes geraes, NAZARETH & C., rua do Omvidor n. 9 ~' caixa 
n. 827, Telég. LUSVEL, e á casa F. Guimarães, rua do Rosarió n. 71, esguina do 
becco das Cancellas, Oaixa do Correio n. 1. 273. 

Typ. Nacional- Rua D. Manoel, 3o 
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